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RECEBEMOS: A S. D. "Bôa Noite", applau-
lllmo. Snr, dindo a suggestão désta folha,

Redactor d' <f.A Noticia». resolveu numa das reuniões de

Saudações. sua. Direc�oria, tomar a inic.iat�va
,

, ,',;, i
da fundação daquella Associação,

.• Deparando em., s�'� l�r�al ul'jdesignando, o p poriu na m en te,
I ü:_no. na. p.a:t�

, I elativa, a. lund�-! uma comissão .encarregada da

U'
çao da SO;.leuade de Asslstencl.� I elaboração dos r.espectivos. E':s!a- ,

'O I aos Neces_.ltados, c�m uf!1 topi tutos. A ella, pOIS, cabe a mrcia-

,

I c,�
onde �IZ que os aba�xo as-! tiva, de ,fu,ndar-se nesta cidade,

,s . na�dos, Junto cem um� com- a Associação de Soccorro aos

" I
rrussao de se�hore�" se�am os I Necessitados.,

I pr�:notores déssa �dea, 101�am', Agradecendo; somos com apre­

,a lmer�a.de de, pedir. se digne
I ço,

constantes leitores e amigos.
de rectifical-a, no sentido d res- [oinville, 31 de Outubro de 1927.
tabelecer a verdade sobre o

as-, Jose Koerbel JOT.
sumpto. Leonel Cl)sta.

Rio 3 - (A Noticia) Não I sagrou nas urnas defendeu
ficará circurnscripto á lição os seus direitos, fazendo
das umas, o duro revez I uma analyse energica da
soítrido 'pelos, proiissionaes situação politica e dos que
da politica local, unidos : VIvem de exploral-a em seu

'num conchavo vergonhoso I proveito próprio. ,

para. el�ger intendente p�lo Mostrou o commandante
1°. dIS tncto a \1!l1 n1(\n�rchIs, : da «Colurnna da Morte» que
t� cqnfe?so, como o e o sr. soou a hora final da politi­
Pinto L:lma. " I cagem gananciosa e sem

Candíqj.to da ultima hora, i ideaes: 'que a mentalidade
i nova, firmada no liberalis­

i mo da revolução de 5 de

'II Julho repelle esses falsos
republicanos que quere

I fazer do eleitorado um re=

I banho de carneiros obedien­

I tes ao, cajado dos pastores.

'I O contraste é VIVO e me-

rece a attenção do publico.
I De um lado os profissionaes
I da politica, dessa politica

'I gafenta ,G.�e .nos infelicita,
, cerrando fileiras em torno

i de um candidato que é mo-
I narchista confesso; do ou-

I tro, é o candidato genuína-
i mente popular, o' candidato
'da reação democratica con-

I tra os corrilhos, symbolizan-
I do a Idéa Nova, contra os

TENE.NTE CABANAS I negocistas eleitoraes,: que

lançado á lUÍQ por elemen I'
fazem' do v�tante escravo

tos 'populares, o tenente j
de seu� caprichos e de suas

Cabanas desfraldou sobre a I
conveniencias pessoaes.

colcha de retalhos do COIl- i Cabanas, com a sua ga­
chavo a bandeira magesto_llhardIa de soldado intrepi-

.

sa de 5 de Julho. 'I
do: enfrentou sozinho, OS

O eleitorado livre, num dOIS gr�plls que ali apoiam
arranco de altivez e enthu- o candidato furta-cor do

ri 3�' I' U
siasmo que muito o nobilita,lconhavo.

II,O'fi' u n/lo a.] a�xo o n,US1[un �.i�1 apezar de todas as difficuI.,l Mauricio de Lacerda oc-

lu U II I li!I. dades, deu ao candidato re- cupou a tribuna, tambem
, volucionario uma votaçao I para mostrar os malefícios

Sacrificando os preços de no sos artigos, queremos unica- altamente expressiva. I
dessa politica de mascates.

mente testemunhar á querida população de joinville, a' As irregularidades pulu- i. O povo que é o grande
nossa gratidão pelas gentilezas de que fomos alvo,

Iam nas actas que deram I luis dessa contenda, levou

durante a nossa permanencia, de 16 annos nesta

I
gan;�o de causa ao candida- i ao seu candidato desampa­
to _I into Lima. O tenente I rado o conforto de seu ap-

, ,
..

progressista cidade. I jíJ30 Cabanas, e,Dl homena-I plauso ,e de sua solidarie-

A A�u"tO r�A II gern ao deILorüdo que o dade alllmadora!
. �lU. 'tf\, RUA- CRUZEIRO 10 1---.---------------=

IA Cabanado pae Thomaz vae terl'
I � " t.,

79

I alguma., servel1_ la.,
' I
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jecto appareceria no começo
da sessão legislativa do anno

vindouro e enfão o sr. -Julio I
Prestes pensou em antecipar- I',se ao seu antagonista, despa-
chando para o Cattete um

/'emissario 'afim de ouvir, a

respeito, o sr. Washington
Luis. Teria o ernissario pon- I

�

derado ao presidente' a con­
veniencia politica que o sr.

Prestes vem de fazer cot»r a �.

amnistia reclamada por toda
a nação, anseio geral, anheio
do povo. O Presidente da

Republica,' interrompendo a

meio o recado, haveria res­

pendido ao mensageiro que,
dentro de poucos dias, Q Su­

premo .Tribunal, cassando a

sentença do juiz seccional de
SR. ANTON10 CARLOS

Presidente de Miõl'.s Oeraes São Paulo, condcmnaria os

.

. accusados das penas do arti-

.Rlo, - Sem oue todos es-] go 106 do Cod:go Penal e

tejarn de' aCt'orJo sobre () não nas do artisro 111, como
quanto ha de prematuro e I fez o jul!zador" de primeira
Jnoppor!uno �a q�,lPstão da I instancia. "Isto feito, e!le, pre­
successao Dr�sl�el1clal, ele. vez sidente, approveitaria a pri­
em qü:ndo oS"J�rnae� �olt.al:: I meira opportunidade ele festa
a t,�a�al do ld.SO. Qualquer nacional para perdoar os con­

n�llcla sobre o assurnpto 50 demnados, deixando-os fóra
pode, ter um sabor de boato do exercito.
sem merecer outro interesse Custa-nos acreditar na ver-

que o da !1at�ral curiosidade dade desse! historia, que se
'que. . qUf·:tan c1e�perta, O nos afigura um sirnpl.s boa-

(:C�rrelo: o.a,Mall ha»_, a pro· to. Não será passivei ima­

P�)slt;: �a V1Slta_ dOJ sr. Anta- ginar maior escarneo á judio
m.o c�:.'os a Sao F aula e ao catura nem mais solemne de.
RlC, attlrmou que: safio' á consciencia e dignida-
«A politica official já tomou de do paiz embo 'a j á tudo

posição quanto á successão pre- é de eSi)e�ar do sr. \\:'as­
sidencial. O sr. Julio Pres- hingtol1 Luiz ..."

te" é o candidato "in 'peto»,
As esearamuças entr'!;! São

Paulo e Minas, póstas em fó­
co pelo general Nepomuceno.
te: instigadas pelos proceres do
P. R P., tiVeram um desfe·
cho alf1mbicado nas fes as do
'centen(1,io do caté. l\ião fos·
sem da mesma r:lâssa )s sr".

Prestes e Antonio Carlos .. ,

Ro,::;nou, porem, que ao p; e,
sidente minpiro sorria a

idéa de fazer' prestigiar na

Ca il13ra um projecto cie am­

nistia arn!Jla aos revoluciona­
rios d(: 1922 e 1924 com o

I

fim de íeconquistar 'as sym­
p;:l.!hi2.s populares perdidas
com a sua capitulaçao no l

t::aS(l N',o'�rJII:I'(';"")n r::,;'""" ,\�"'_!..... � •. - ...! _ .... I . � . l� .,).... �, I_' J

Os srs. Bazilio Corrêa &

i Truppel, esfurçados agentes da

I «Companhia Hamaurgueza Sul
',Amp.ricana», tiveram a genti­
l leza de nos communicar q�;e
: receb�ram um cabogramma,
annllCIando que o géanc1e trans­
atlantico rapido, «Cap Arco­
na», possuindo turbina de
duas helices, em sua viagem de
e edencia, conseguio étttingir
2 milhas horarias, a despeito
de ter encontrado em cami 110
ventos contra e mar agitado

, Os convidados fizeram as
! melhores referencias a magni­
! fica installação que dispõe o

; alludidÔ navio.
,

I «Cap Arcon)' o luxuoso'
I transatlantico da Companhia
i Hamburgueza Sul Americana,
\ faní a sua viagem inaugural
I para a .A mericá do Sul, em

117 Dezembro.
I «Cap Arcona» possue 27000 to­

I neladas, brutas de registro e

Ifará viagem de Hamburgo ao

,
,

, .,.
IRij de Janeiro em 13 Jias.

R' 5 ('LT' •

A Caba.na do pae Tnomaz, cIta a rua Conselhf.mo Mafra, que r)restou tantos
"

. 10,
, rlava,s)-To,ios O� O jiornal «A Manhã»;' publi- h U t

]?rnaes ÚCCUpíllll-se da vi to- ea hoje o segllint�:-Em ques- servl�os a Ilrnam,dade, em outras epocas c que «ouvio'> falar do píincipe, quando pe-
111 ,pro)ec o para' paga-

lia obtida pela mulher brasi- tões de i�léas avonçacIas o nor- quenmo, que enfeItou-se toda pa:a receber o colono de�conhe�ido,' agora quando. c?pe- mento de impostos
eIra; representada no momen- i te do palz teem avançado pro· raya aposentar-se para sempre, eIs que a madastra da sorte deu-lhe um golpe ongmal.

'

to pelas gentis riograndenses digiosamente. O Ceará já foi Depois de ser habitação modesta, simples recolhi,mento' de humildes, passará a ter Rio, 5 (Havas)- Gracho

do norte. o primeiro estado que adoptou a «pomp.o,stdade" do ..Casino de copacabana�.
'

'* Car�ozo, na sessão' hontem

, A 'constitllição daquelle es- o voto secreto no Brasil. A- I d C

tado, que foi ultimamente r�- gor('-;'.,,' o estado do RI'O Gran- E' que alguem, não sabemos quem, permittio que se levantasse na tnmte da refe- rea Iza a na amara, .a�resen-

f
" ,

rida r
. 'Ih' d d' d d

. . tau o projecto permIttlfldo o

Iorma.da, conferiu voto as mu-
l
de do .Norte, .a�re caminho a' re IqUl3, uma seme ança e casa .:; Jogo, a os, tIro' <to alv.o e «tuttl quan1Í::>. pagamento de' ,impostos por

heres.'
, 'conqUista femInIna. '

, E' O frontão paulista, ensaiando os seus prirneims passos em Joinville. meio de de vale's postaes.

,Rua, 'Cruzeiro 10

r
\

IA. fC?RMIDAVEL QlTEIMA INICIAR-SE-A' A 7 DE NOVEMBRO

" Liquidamos
todo o nossos .

stock a preços jamais visto.
, Vendemos tudo, armações etc, para' transferencia definitiva
! do nosso estabelecimento para a Capital federal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



inda
"

Sociaes
lnniversarios

; Transcorreu hontem, a data
. natalícia do sr. Carlos Koehler,
proprietario do conhecido .salão
"Valeria".

,

Armiversariou-se hontem, o sr.

.
Francisco Nicodemus, residente
nesta cidade.'

·Viajantes
HENRIQUE DOUAT

.

Depois de alguns mezes de
auser-cía, chegou hontern pro­
cedente da Allemanba, em

companhia de sua exma. famí­
lia, o n05<;O, presadissimo. ami­
go sr. Henrique Douat, socio

da importante firma H. Douat

&, Cia., des ta praça. .'
. Ao caes de desembarque Icompareceram grande numero

Ide amigos da damilia Douat,
que foram levar ao distincto
casalas seus cumprimentos.
fiRMINO SOARES DE CAR-

VALHO
Encontra se nesta cidade o

nosso estimado amigo, sr.1Firmino Soares de Carvalho,
commerciante Ouro em Verde.

JOÃO F. MACHADO
Procedente de Üuro Verde,

encontra-se nrsta cidade o sr.

João F. Machado, digno collec­
tor estadual em Ouro Verde ..

IºSE' SANTEIRO DOS REIS
. Acha-se nesta cidade, o sr.

José Santeiro dos Reis, re­

pre:ientante da importante fir­
ma de Aracajú, Barreto, Lima
& Cia.

JACOB SWAITONS I
Acha-se nesta cidade,

pro-,cedente de Florianopolis ()

nosso amigo sr. Jacob swai-,tons.

CÉL. JOÃO L. CUBAS •

Pro.cedente do Rio de _Janeiro, Ichegou hontem a esta Cidade, o

ceI. João L. Cubas, conhecido

Iindustrial desta praça.

Procedente do Rio de Janeiro,
che�ou. honterfl a esta cidade, o

juven Waldemar L. Cubas, filhl)
do sr..cel. João L. Cubas.

II
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D "Meduana" lan�a flores ao mar! ���������,���m����������t;.3B
RiO,� localc�������os aiB CIG.ARROS �

Agencia "Havas'': O pa.quete '>V\e- � 'i A. S �
duana" p�ssou llO. dia 28 as 2 � j'l . �l'" �
horas da tarde, rnars ou menos, � t .4.' li. �
pelo lugar onde naufragou o � p:J
"Principessa Mafalda". De bordo'

S
�

A

t h
' �foram avistados destroços. do � 'uperlor nus ura avaneza ln

vapor naufragado, taes como jan- h3 .

t:.d1!I

gadas, remos, tabaas e caixões, ���P!4����������L1����������
mas sem nenhum naufrago.
O cornmandante do paquete

francez reuniu no convez os pas­
sageiros e os homens da tripu­
lação e mandou hastear em fu­
neral as bandeiras "íranceza e

italiana". Durante essa c�nrl'mo­
vente cerimonia, foram lançadas
ao mar no lugar do sinistro mui­
tas flores, em homenagem á me­

moria das infelizes victimas da

catastrophe do dia 25.

.

Procedeu -se tambem a uma

subscripção
.

entre os passageiros
e- equipagem do navio "Medua­
na" que rendeu 5.543 francos.
Essa irnportancia vae ser ,distri­
buida pelos naufragas, do. "Prin-:
cipessa Mafalda".

Vindo de Campo Alegre, andei ClUB r1 GIClynT'A CRUZEIROé influente politico e

industrial,,' . � « �»
esteve hontem nesta ci�ade, o

.

sr. Francisco D�;arte, que regrps- Dommgo 13 de Novembro de 1927

��� �n::�lIa localidade, bOiei Granue corriDa de resistencia
Nascimento

o sr. Pa!myro Gomes Vidal, S' d' e�A!'JAtNAb A'tJOdINVIL�E I'
acreditado representante commer-

OCIOS que es pm omar par e exem Inscrever-se na IS-

eial nesta praça e sua exmd. SE.-I ta qu� se acha .aberta �a C�sa Vogelsanger & Ku�lehn,
nhora Aurora Mello Vidal, teem I'

No dia da cOrrIda domingueira das 3 horas em diante.
o seu lar ém festas, com o nas·

.

.'

. O Capitain: CARLOS WALTER
cimento de um galante bambino, "

-

que receberá na pia baptismalo
..

CLUB CYCLISTA LECCIONAM
nome de Acyr.

.
"CRUZEIRO'"

Fallecimento . I A directoria do Club Cy-
F�lIeceu � 2 do corrent�, a t dista 4 Cruzeiro", avisa aos

menl.na �afl.a Lourdes da Silva, interessados, lue a corrida
querida fllhmha do sr. Menoel d B I' J' '11 f'
da Silva, residente nesta cidade e an�na a OI_nVI e" �cou
e funcciollario da firma H. Douat I t�ansfenda do dIa ,6 para o

<;!' Cia., desta praça. dia 13 do corrente.

Ca a H rtel
FUNDADA EM 1898

importação Directa

Praça Municipal, 9 CURITYBA
-----------------.�Ol-----------------

DISOOS PARA GRAMOPHONES
(ALLEMÃES E NACIONAES)'

Peçam Cathalogos e Listas

AGULHAS PARA ORAMOP'HONES E VICTROLAS

MAGEStA, BABY E MAGESTROLA
Os gramophones portateis mais perfeitos e mais baratos

Musicas para piano � Piano &: Violino - Orchestra

PIANO'S' Bluethner, Rnenirch, Schiedrnayer, Soehne,
, Irmler, Glass, Liher e Mad Krappler,

Cordas para Violino marca LEAP (THE REAL AR­
TJSTS STRING)

Secção de Representações:
Sub-agentes pata QS Estados do Paraná e Santa Oatharina '

da rnachina de escrever:

OLIVETTI
(la. RAPI,DISSIMA)

fITAS PARA QUALQUER MACHINA DE ESCREVER

E' CONVENIENTE LER ISTO! .. , TALVEZ V. S. FIQUE
SATISFEITO COM ESTE ANNUNCIO!!!

Comprar o que é bom e por preço nunca· visto, só na casa

de fazendas e armarinhos de

ELLiAS ZATTAR
A' RUA SANTA CATHARINA N. 83
POR R]EÇOS CONVIDATIVOS

Sedas, casimiras, fazendas de todas as qualidades f! escolhidas
que são vendidas em condições. até hoje não igualadas!...
Não deixe para amanhã VISITEM·NOS HOJE MESMO

-----------------'----------------------------------,

-A Iingua allemão, sendo o ce­

bro methodo 'Berlitz; outrosim
todas as outras materi'as cons­

tantes do «Ensino:. Putlico Es­
tadoal', na língua vernacula e al-
lemã. •

Rosa e Francisc'a Lauer, profs
Rua Conselho Mafra N. 43.

Ginslanuia Sylva Castro

'.

� brilhante seiva, foi arrojado
i ao pó pelo tremendo raio da
1 morte.

.

-----9&--- ! Choremol-o.
. i Mais uma columna do tem-Í Melhor amigo, onde encofl".

Gloria Sw�nson) a fe�z ma�.: plo grandioso do talento desa-I trar?
queza de Falaise, amanha na te: I bou ao sopro tempestuoso da Mais modéstia ao lado de
Ia do «Palace> nos apparecera , fatalidade! • tanto talento, onde achar?
em «Este Mund� é um Theatro», : O que é a vida? Castro deixa na sodedade
uma _de suas rnars recentes, pro-lOque vedes. Carioca um lagar bem difficil
duc�oE.G p�ra a Paramount.

. lOque é a grandeza, o que de preencher.
E U�l ftln� de successo e Iin- ; é o fausto perante a lapide de Bom fi lho, bom esposo, bom

do. Sera focahza�o. tambem, «Pe_c-I um tumulo? camarada, o primeiro sempre
cadora sem Ma!lcla», producção ] Pó cinza nada! a desprezar tudo pela felicida
da Universal, com BilIie Dov� e

'

... : ... .' . . . . . ..... '1 de geral.
'

Huntley Gordon.
Aos mimosos da sorte' aos I

Chorernol-o.

No Guaran;-xserá focalizado que descuidosos passam '� vi-
I
0. seu cada' ent�geJado pe­

«Peccadora sem Malicia> e con- da; aos que adormecem ?OS I o simoun a mar e esappj,

iin�;ção do fiim em série «O Pi- sons melodiosos dos hymnos I rece; m�� a ��a. tpemobna, o

. da ventura e despertam ao os-I seu gemo per urarao so re a
loto Mystenoso», cuia suave' e perfumado daSlI terra como urna.lembrança sa-

-x-

DAD S ditas d'este mundo; aos que. I gra,da. .

.

LIGA DE SOCIE E
finalmente, só se lembram do j' Castro, da beu,:: do t�u .tu-

A trafega e deliciosa Viola Da-
passado como um sonho de muI?, com o co.raç.ao �ppnmldo

na, a brejeira artista mignon da
rosas; que veem deslisar-se o I e �n�te, eu .�e d,lgO adeus...

Producers, nos encantará ama-
presente como transparente re-I

ate a. eternidade!
nhã com mais uma de suas ado

gato á sombra languorosa de 'I Fpolis, 1� de Outubro de 19,27
rniraveis creações. 1 fi
E' ella «O Mandamento Invio- mag?o ias em M, e que só i TOBIAS �E ALENCAR

meditam no futuro para a rea-I
lavel", drama em 7 actos extra-

lisação de um novo jubilo, lem-II I€:

ordinarios e I�xuosamente mo'f..,.- ----------- _

bro eu hoje, com o coração
tados.

oppresso e as lagrirnas da com-!. .

Como complemento de pro- paixão nos olhos macerados.!Ainda O caso· das uvas'
gramma, será focalizada a chisto-

o soffrimento e a dor. ,I
sa comedia em 2 actos "Drama

Quando passardes nas VOS-I
Russo" pelo actor comico WiIl

sas carruagens brazonadas, I «E' TEMPO D4,S UVAS
Rogers. salpicando de lama a face

pai-I
AMADURECERAM:. é, realme-

.... A CASA "IPYRANOA"
lida dos desvalidos da sorte, nente, uma phrase que está
não volteis o rost á supplica erroneamente construida, dei-,
humilde do pobre, que vaso es-: xando mesmo á parte a con-:

tende amão tremula, pedindo I tracção DE com o artigo A.
uma esmola para' matar a fo-I Seria mais elegante, e, até,
me que o devora. muito mais CLASSICO dizer-

Quando encontrardes na rua se: E' TEMPO EM QUE AS.
uni cego, que tacteá nas tre- UVAS AMADURECER ou'

Um Ourl'vBS e um ReloJ'oeiro vas, .talvez face a face com a TURMAM-SE MADURAR, por­
. morte, não vos af�asteis, dai-j quanto. a_acção de AMl\D�.,

«A ESMERALDA» procura lhe. H mão: conduzi-o ao boml RECER na?_ POQ�. ��r attríbuí-

'1
um ouriveis e um

-

relojoeiro, caminho.
-

.

j
da as UVaS, e SIm' ao tempo

Não escarneçais nunca dos leso é o tempo que ama1u�e·,
para trabalhar em Paranaguá. andrajos que cobrem as car-I ce as saborosas fructas. AliaS'
Trata-se na «Esmeralda l) nes roxas de frio da misera I a construcção da phrase, rigo-

nesta cidade. indigencia; ,não escarneçais, rosamente, não
-

poderá ·§er
;

Rua do Principe, porque sob esses andrajos, tal-I'
consultada em grammaticas,

Predio Palace Hotel. ves, quem sabe? palpitará um e sim nos bons livros que
i

coração grandioso, agonisará tratam da estylistica. .

�.n'r'.
um genio, que,

.

por falta de Ha phrases . que nos pare-'
u protecção, ignorado

-

morre. cem, á primeira vista, certissi-
Na ininterrompida successão mes, mas que, no entamto, a·_,

dos' annos, no corre!' ternpes- pós estudo, achamol-as defeí­
tuoso ou calmo da existencia, tuosas, mal empregadas, etc. ,.
bem vezes varia a sorte. E' só.

O potentado de hontern, men-
diga hoje o abulo da caridade
publica, para não morrer á
mingua; o rei d� hoje, anda
amanhã foragido, procurando
escapar á punição que o per­
segue.
Não julgueis que em alicer­

ces de bronze' assentam as

o caso para ser columnas da vossa' feJicidarle.
por quem der di- O símoun da adversidade

sopra quando menos se espe­
ra, e em sua passagem tremen­
da arrasa palacios, destróe
choupanils, �. some sob. as a­

réas da morte a vossa brilhan­
te opulencJa.
O que e a grandeza, o que

e o fausto perante a lapide de
um tumulo?
O que é o orgulho?

Realisado em 25 de Ou!. de 1927.
Palavra fatal e- vã, arGÜi de

dous gumes, que depois de fe-
rir o humilde, fere mais fundo
ainda o orgulhoso.
Em que se escuda o orgulho?
No ouro?

Desapparece.
Ha posição?
Cae-se.
Na belleza?
As enfermidades transfor-

, acaba de receber um grande
e variado sortimento de livros.

Rua Conselheiro Mafra, 37.·
- JOINVILLE'-

o que nos dirá a isso o

fiscal de hygiene'
Emobra haja uma lei que

prohibe terrninantemeute o

acatimento de bovinos na zo­

na urbana, ha certa incohe­
rencia da parte da fiscalisação
que a uns açougueiros, prohi­
be que abatam o seu gado
dentro da cidade e em outros
casos feicha os olhos, como si
a lei nco fosse igual para to­
dos.
Ahi fi..:a

solucionado
rei to.

MAISOUTRO.

o casar é bom ....
não ha duvida nenhuma, mas urtica­
mente para. aquelIes que desfrucf>l;m
uma excellente' saude, em consequetrl··
cia de possuirE'm. organismos. sãos!t
«SANGUE LIMPO.. Para esses, sim,.
o «casar é qom>! Os sadios podem �

devem aspirar a essa felicidade, na cer·.·

teza de que:os seus descendentes se-'

rão igualmente fortes e sadios'. Os fi­
lhos fortes, sadios e alegres, enchem Q

Lar de encantos!!
'

... MAS NÃO CASAR E' MELHOR...
quando se não tenha a certeza de p,')s­
suir um organismo sadio e um «SAI�.·
GUE LIMPO. !! Sim, porque é um�,
crueldade e até mtsmo um crime o .

contribuir-se, conscieniemente, 'para o

povoamento do� hospitaes. e dos hos·
picios': .. •

Hoje e� dia, nos paizes mais a�e·
antados, nmguem p6de contrahir ma�

trimonio sem submetter-se a um exa-­
me pre,nupcial, meio pratico de evitar
a <destruição das raças., ,

Para livrar-se de todas as desp,'raçaS
decorrentes d'1 um mal :ão grave, evi­
tando as gerações de rachiticos ou de­

gellerados, os !-portadores de syphilis
têm por dever o submetterem-se a um

tratamento rigoroso antes de casar!
Para combatf;!r radicalmente a syphi­

!is, evitando as suas terríveis conse­

quencias, pasta recorrer ao super-depu­
rativo "LUESOL. de Souza Soares,
cuja dficacia E' INCONTESTAVEL,
segundo affirma apropria sciencia,

Autorisada e fisca!isada pelo
Governo federal

Outubro, Resultado do Sorteio
da Série "s T A N D A R D II

No Contemplado com 07691I o primeiro premio
1 Premio 07691 � 0;000$
1 07692 2:000$
1 07693. 1 :000$
2 07694 á 07695 á 500$ 1 ;000$
5 07696 á 07700 á 400$ 2;000$

10
.

07701 á 077íO á 300$ 2;000$
15 Bonif. 07711 á 07725 á '200$ 3:000�
25 07726 á 07750 á 100$ 2:500$
40 07751 á 07790 á 50$ 2;000$

450 0779� á 08240 á 20$ 9;000$ man·na.

2450 »
.

08241 á l0690á 10$24:500$ No genioÍ'
P

.

B'f A morte gela-o.
911011 remlOS e OIll icaç5es I!n'0I10� Do mesmo barro de que fo-dU U no valor total de Rs. UU. U I)

ram feitos o humilde e o fra-
VISTO co,�fostes vós-feito: somos pó

CYPRIANO SEBRÃO todos, e em pó nós tornar�-
Fiscal do Governo Federal mos. 1)

JULIO TOMMASI j' .

Proprietario . Sobr� � t.umulo de um mo�-
• • , 1 to, aS51m os rancores e am"

C? segumte sorteio. da Se� mosidades da vida.
.

N�TA: ne «S.tandard» Reahsa�s�-a Sylva Castro, o moço dis-
no dia 2� de Nove b o, tincto que com o seu talento
pela Loteria da Cap. Federal. tanto honrou a terra Carioca

Plano 46/36.a. �o qual jogam o poeta harmonioso e melan�
70 mIl bilhetes. colIco como o cysne das fibas

ATTL'N in
Leiam os artigos 4 -10 do Eurotas, que sacrificou sem­

a I} Pau' 12 -14 e 28 do Reg; da pre o bem estar e as commo-
II' I

Série «Standard». didades da vida á bandeira

Departamento Seperintendencia q:;e abraçara, já não existe.

. no Estado de Santa Catharina. O genio querido e admirado
pelas reverberações de .�ilas

- JOINVU..LE - cambiantes" tombou ao sopro
Rua 9 de Março N°. 35 gelido da pallida rainhu dos
TELEPHONE, No. 316 t nl\do�; o adro altivo de sua

..�.

Semllre TriuiDlJhandof!<II

Com o maior' prazer e immorredou·
ra gratidão venho trazer-vos, por mei?
deste espontaneo attestado, a maraVJ­
Ihoga cura que obtive com o acredita­
do e utilissllno preparado de V. 5.,
denominado ELIXIR DE NOGUEIRA,
do Pharm. Cbim. João da Silva Silvei­
ra.

Soffrendo de terrivel molestia de o­

rigem syphilitica e desesperadó da cll�

ra, visto ter usado innumeros remedios
sem que nenhum tivesse dado resuJta�
do satisfactorio, tive a feliz lembrança
de I' sar 0 preparado acima menciona-'
do, e com pequeno numero de frascO!>
restabeleci-me completamente.
Acceitae, pois, os meus agradecimen�

tos �inceros; e d'ora avante serei pro�
pagandista do afamado depurativo do

sangue ELIXIR DE NOGUEIRA, a�

conselhando-o á huinahidade soffredo....

ra. '.

,Por ser verdade firmq o presente.
Pelotas-Rio Grand�;'do Sul. '

'

João F�rna1ldes Carreira
firma reconhecida.
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iH. Douat &- Cia.
)

Importadores Exportadores
Herva Matte

Seccos e Molhados por
atacado

Banqueiros. da sociedade de
seguros sobre a- vida «A EQUI­

TATIVA»

Depositarias dos Itroductos
das Indústrias Reunidas F. Ma-

tarrazo -S. P:Çulo.
Farinha de trigo «Lili» e «Clau­
dia» baterias de aluminio - La­
tas lythographadas para qualquer

1 fim e typo

I De'positarios dos pneumaticos
«GOODRiCH» -

Depositarias da paivara marca

<Elephante> da S. A. Pernamb-i­
co Powdcr Factory

Endereço teiegraphico «DOURO» Co­
digos: A B C 5a. ed. e Ribeiro

]OINVILLE -S. Catharina - BRASIL
ue/ler & Irmãos

Avenida Dr. Candido de Abreu, 77-97 Caixa postal, 'r
. CURITYBA r�_2d��,

PADRICA DE MACDlrJAQ nl)l'� l'nrlu\tlt:!I o I!lvourll' Mad�inas para a indústria 'da madeira sendo ins- i MARINHO LOBO i'faU 8 ti "ao pU ,u U I. Ilu b li u, tallações completas de engenhos de �er�as

marcena-;
Advozado �

rias, carpintarias etc., engenhos de herva matte, moinhos patenteados para arroz fubá e'os outros I R C' Ih"
o

M f a 44 �
h'

.

I 'h' di
"

I
ua onse erro a r ,

ice_reaes, rnact irusrnos p.ara_ o arras, mac mas para man loca, para picar palha, debulhadores de, JOINVILLEmilho, bombas, transmissões etc. etc.

I-

,

. ������

'OONDlPAO �e Ip.rrn e �r-nnzg elO "ran�í) escllIa" Encarre�amo-n.os da fundição de q.ualquer e�p�cie, •• � U�•••
ru. V u ti

_ ,!J lJ U, de obra,'" íundidas em ferro ,e bronze.

EspeclahdJ-I-' • • :
des: ch.apas para fogões, buzinas para carroças etc, sinos de' bronze de todos os tamanhos até Dr. Em/llo Petry :1000 kilos etc. ..

.

'
\

,

.

MEDICO OPERADOR E PAR- IFABRICA Dt PREGOS: Fornecemos qualquer tamanho e t6�10S sempre grande stock. I TEIRq .'

IIIOORT4PIO' de tod_a e qU,alquer machina e apparelho e' mate_rias primas, especialmente machinas teffI�Ci5fa�h��mi�:i� W!i:���: '!WJ[U V 'para a industriá .ia madeira, m achinas para beneficiar rnetaes, motores a gasolina, e to das molestias de Creanças e ..
. oleo cru e gaz Dobre, 7,late;iai ferro viario, especialmente. . senhoras. - Prati�a qualquer I
LOCOMOTIVAS A VAPOR:

Mallte. fl1.
os sempre grande stock de rnachinas a vapor novas e usadas .. exame de �elOs X... '

I<, .,. Medico do Hospital MUniCipal
Representantes de R. VOLf A.-G., MAGDEBURO-BUCKAU I ��raass 3d�s c�nsuI\-�i�p�;n:s2g�

TH. 'fLOETHER A.-O., GASSEN
. 'a jOINVILLE I

M t
.

I I t' "8'
IJ I ·11

-

d
. h' d .

. 1···········....••....•••a orla e ec ,rlcn ·lnm1j·nll' nsta' açoes e USInas y ro e therrnc-electricas
"

de qualquer capaci-]
• IJ J IH � , d�1Je. Grande deposito ele MOTORES, DYNAMOS, e MATERIAL I PONº"LTAS ML"DIPAS GRATISMIUDO PARA INSTALLAÇOES';,Tuíbo-Dynamos, Bombas conjugadas com motores, machinas l bU eJU li I} bB II

ferramentasetc.·
"

. I. qua19uer pessoa pode obter

Representantes da Companhia Brasileira de Electricidade Siemens Sehuckert S/A indicação para t_ratamento de
.

.

sua doença enviando ·os syn-

Motores g kero1.lll1p '� n�Qf!I:ln·a HºOndll'í!!I'" o motor mais bar�to. e económico e de manejo simples thomas em enveloppe fechado
U illlllo ]J �u<m I Gil U u� • para a lavoura e indústria. Mantemos sempre em stock com selIo para a resposta, e

os tamanhos principaes.
-,.

indicaçao do endereço, edade
REPRESENTANTES DE MUENCHENER MOTORENfABRIK «SENDLlNO)) e estado civil, á Caixa Postal'

d
! n. 2398 ·-Rio de Janeiro.OLEOS' LUBR'lfICA:'\1TES a marca marca mundial «OAROOYLE'h da VACUUM OIL I .

COMPANV NEW VORK ! ------------

II_��N....�.�;;;..__-· I
l-
i

'onicos 3ç'-){)O pelo correio 4$000 Procurem em todas as plÍarmacia;'
depositários para tojo o Brasil F. DA SILVA NEVES & elA Caixa

,

2398 Rio de janeiro

�.u.ÂÂÂÂÂ.u..u.Â lU.AJ..U.A.U,Ji.,,uâA.&ÀAA&'ÀÀ .e.Â&'Àlil.AÀ);..Â A.AA'" AlA

�. Casa P()�ce!l_�1!8 �,
� �

� Schmiulm, Talllm & Gia. �
� �

� . Rua njae}IUl:�lo m:s ..55 e j7 ::�
� �.

� End. Telegr.: "PORCELLANA'" Caix,i Posta� n, 191 t:
'41 .A,i)p�

� .

1 � �
� �

� IMPORTAÇÃO 'u!RECTA �
� �.

� Louça,s,. Vidr'os, 2erragenQ, Armas e rnu�2ições �
�, Mrrchmas de ç',osturas e outras, Tintas Ver- :
� nizes etc. ntc. Aço e FtôlTO em barras e chapas ::
� �

�. CURITYB A. PARANA' �:
�

.

�
�'�V�V�TVVVVVVVTvvvvvvvV�VVVVYvvvvvvvvvVVWV.VfV�v

Aurros(,

São os automovds mais formosos da A.merica
Typo Fl'üton com seis (�lyndro3 e ciinco logares

fi o carro" ideal

I .A�_a&.a..u.!..'!l\�.......a��"'.fP.'A &"__A&'ll1!;�_.I1I&8ibA_".4&.i§:i�_,\�:IA_ a

ItI S. I & 'Cf' Casa de
.

I�II··-i e eme
, Ia. Faztln l�s, Ferl'agel1S, �IIII'41 'A 'd P , P

, LOUÇAS., OALÇADOS, I
.

4 vem a au,a erelra
01" A •

hC - Esquina 17 de Novembro - 1apeos, r�rm<irIn O . ',.'

. \ '

• OURO VERDE .

� ...

l"f •

1 BUBY ]'1 tI' ) L' e! Estodo ue Santa Cathari.na - Bras!'1 Seccos e Molha{.�os �uamm lão o prec I ec o ( os ll1UUSllflaes .. "
�

Os automov��rn�'ly&��te�o':n'?,t�;i��::te equipados I QgD1Gii�,q�1J�Ílí'o Vendas por ala!,DDs e a varejo ii�p('stos elJl São Franyisco:· 13:500$000
'

!. . OOMPRAM E VENDRM. .

"I'11f�RREVEMEN rE ORANDE� EXPOSIÇÃO' EM jOINVILLE • �

e de-se apreciar desJe já o novo tYl)Ü 4L1:: já se encontrà i QUAI..QUER GENERO DO PAIZ _. �em exposição em S, Francisco: :Hotel Central CiI"" "' .", '"' .. "' '"' · · "' ..�..�

Aiíaitarla Moderna
de C/R/LLO SCHIOCHET. (

Casa Matriz em S, Bento -' Filial em Retorcida

I'�
,

ISENHORES: Quereis trqjar-vos na lll,oda e vestirLlIl1 terno chie? 'I

Plocurae a ALFAIATARIA MODE.RNA, e nelLl encontrareiS
tJJdo que um homem çhic predsa para andar lla r:1oda, e por
preços l1lodicos. A ALFAIATARIA MODERNA possue casimi­
ras dos mais modernos padrões e artigos para homens, cha­
peos, camisas collaririhos, gravatas, punhos, meias, bengalas,
pyjamas, tapas impermeaveis; .teCidos naeiollaes e extrangeiros
cortes de calças e colletes, para todos os gosto,� e preços ..
Acceitam-se encomrnendà? d� roupas para caça, amazonas e

bonet's para viajem, sob medida. Avia�entos de primeira or­

dem, c preços ao alcance de todos.

��ORDDElJT$(HER Ll.OVD BREMEN
r-'-"'''''''·';''''��

',.
.

� 7
,

/

Servrço de passageiros, com navios rapidos, entre -I'.Allernanha, Brasil e Rio da Prata.

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a. classe

sem e com camarote

Gotha, V/eriAa,Weser, Madrid
para Buenos Aires: via Dio· Gran�e e Montevideo:
Vapor Weser ..,' 8 de Novembro 1927

" Madrid . 11 de Dezembro
" Werra W de Janeiro de 1928
" Weser 31 de Janeiro de "

para Bremen: via Sanlos, Rio, Bahia, �ta Cruz de Tenerife,
>

I ,Lisboa" Vigo, La Coruna e Bremen:
Vapor Weser 20 de Novembro de 1927
" Gotha 11 de Dezembro de 1927 '

" Madrid i de Janeiro de 1928
" Werra 29 de Janeiro de 1928
" Weser 19 de Fevereiro de 1928
" Gotha 11 de Março de 1928
" Madrid . i de Abril de 1928
" Werra 22 de de Abril de 1928
" Weser 13 de Maio de 1928

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a·•
classe, partem de Santos para a Europa em:

S. Cordoba
.

6 de Novembro de 1�27
S. Morena 27 de Novembro de 1 Y27
S. Ventana 18 de Dezembro de 1928
S. Cordoba 2' de Janeiro de 1928

Para passagens e 'demais informações- sobre viagens,
'dirigam-se aos agentes

,

Hrnpcke &- Cia.
SÃO FRANOISOO DO SUL E BLUMENAU

m
l,f

T�f8"-����
i Com ulceras ha 7 annos!

Enfraquecendo dia a dia!
. A!testa D. Ignacia Pereira f,�:) ISimões, rua N. S. da Luz, Pelo- ,

�k
. tas, Rio Grande do Sul, que '\f�\f�sua filha Magdalena, d: 15 an- í"{/!:\�l}i
nos, soffreu, por mars de 7 i-o

.

annos, de' ulceras rias pernas'

I�� e braço�" enfraquecendo dia a
.

��, dia. Affiicta. pela graviàad.e do �j l Q

�\ e.staoo da filha, submethda a /\ �. i.,l "ii
��

�, ngorosos tríltamentos com me-! l' \1 � � �
� dicas e depurativos, sem resul- � _) ��
� tad:> algum, resolveu dª-r-lhe o «GALENOGAL»._ Es- ��� ",a felis inspiraçãà foi· coroada de' exito, pois sua fi- ��
�n Ih'll encontra-se agora completamente boa e fDrte, �
��� CO,I o uso apeuas de cinco frasem; do mi:agroso re-

�� 111edio.
.

�� '!> (firma reconhecida)
��.. � !

�� As ulceras mais a.ntigas, as Jistulas, as pustulas

I
:,� as espinhas com suppuração, são destruidas com do-, ..
�� is ou tres fraseo.s. do !)oderoso de,pura:ivo do san-

.

�. ����«GAl,.ENOGAL»-d0 Dr. Frederico W. Rdtna-
I

�� O «OALE1\IOOAL» encontra-se em t0das as Dru-I�� garié:s e Phar'll1acias d.o Brasil e clS Republicas Sul- '

�s AmerÍc:mas; em florianopolis, <I·Drogaria Efysel.p>, em '�
�� Curityba Drogarias «Sulssa» e «Minerva)), Deposita- ��
rn "ios nesta cidade Phaqnacia «Minerva». ��

r.,.1· ...I;_W�����\l:����r.:;;I����,����.c"'�""����'�����>;"��'''''''''''''''��r
.-/

I-Iotel lVlattan_a,
� MARÇOS'MAtTA�A,

. O mais central desta cidade -com vista pa�a o mar

Dispõe de· boas acconJodações para' os srs. viajan�es
LJISPÕE Qt PESSOAL HABJL PARA O SERvrço

Preços· modico - Asseio Promptidão
SÃO FRANC_lSCO SANTA CATHARINA�
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Companhia Hamburqueza Sul Hamburg-Arnerika-LinieAmericana Serviço regular e rápido entre Euro!-,a, Rio de

Hamburg. 8üdamerikanische .llampfschifffahrts. Gesellschaft Janeiro, Santos, São Francisoo do Sul, Montevidéo
o

'- e Buenos Aires -

Proximas sahidas de São Francisco do, Sl1J para
Mon tevidéo e, Buenos Aires.

Vapor BADEN 11 de Novembro de 19271
1IIIfIIi!õ��� I " BAYERN

_

9 de D�zembro " "
";:

� " WVERTTE1\1BERO 6 de Janeiro de 1928

I Próximas
sahidas de Santos (com -1 dia mais tarde do

RIO de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:
vapor BAVERN 12 de Outubro de 1927
" GENE?RAL BELGRANO 23 de Outubro" "

"WUERTTEMBERG 7 de Novembro l' "

" GENERAL MITRE 22 ge Novembro" �,
"BADEN , 5 de Dezembro " "

" BAVERN
'

2 de Jarteiro de 1928
Dos vapores acima mencionados, o GENERAL BEL­

GRANO e o GENERAL MITRE, são providos de acco­

modações para 3a. classe especial, 3a classe com camaro- i'
te e 3a. classe cornrnum. O vapor HOLM, para 3a. clas-
se especial e' 3a. classe commum. Os vapores, BADEN,
SAVERN e WUERTTEMBERO, de 3a. classe com ca­

marote e 3a, classe cornmum, dispondo todos, entretanto"
de magnificas installações modernas e eonfortaveis, com

camarotes de 2 e 4 camas, sala de Refeição, Sala de Fu-

Vapor ESPANA 6 de Novembro .íe 1927 mar, salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

MONTE SARMIENTO 20 de Dezembro »
Para passagens e mais informações com os agentes

MONTE OLIVIA - 8 de ,Janeiro de 1928 Basilio Corrêa Bt Irupoe!
"," LA CORUNA 25 de Janeiro de 1928 Caixa Postal n. 29 - Ender. tel.: «Basilio>

» MONTE SARMIENTO 26 de Fevereiro de 1928 São Francisco do Sul.
«: MONTE OUVIA 21 de Março de 1928 Correspondentes em joinville: Affonso Leeper Bt Cia. �������I&'\��Q�����"'-����
« MONTE CERVANTES 11 de Abril ode 1928

1Jilll!11i'll3lI�1IaI!l!.lllmB�ma��!m.a� Bmm�!IIIiJlIBIItimiI1�' ��������4��Q���������
« ESPANA 2 de Maio de 1928

II; � �
:0 �g��� gkk�*NTES 2l g:J���� g: :gi� SER NARDO OlSEN I Alberto Colin & filhos I
PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA ESTAÇÃO CANOINHAS I � �
�IO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AYRES: fi �� Telephone 68, Caixa postal nr. 78

�Vapor VIGO -, 19 de Novembro 1927 ACCEITA ENCOMMENDAS DE': �' 0 �

:�< �g�+� 61�%ENTO �94 �ee ���:���� \:: Madeiras para construcção � RuaJ150ueINNJo,;;eVmbIroLn,rLs.3E1
e 33

�
« ESPANA 14 de janeiro de' 1928 forro paulista � -�

Vapor' MONTE SARMIENTO 8 de fevereiro de 1928 Assoalho�, Avisam à sua distincta freguezia que acabam de �.
« MONTE OUVIA 29 de Fevereiro de 1928 '�� augmentar o seu estabelecimento pela installacão de �.II
. MONTE CERVANTES 16 de Marco de 1928 Vigas � uma torrerfacção de café offerecendo as .marcas que

<� ESPANA 8· de Ab�il de 1928 I� fabricam:
" [J ,

« MONTE OUVIA 11 de Maio de 1928 I
Esquadrias [� TRIUMPHO �-

;;, �ib��\ CERVANTES l�.c�eJ���� �� ���� Ifll!!�,·,Om,i,I!I!;',·pkMIl!l4'1lIl.,MEN'-,RH""'IIMIIiIIA!+--!I!llIlN"II!i!!I'iI!iMr1E4;l!fI1IoIIIN!1I'.I�·AalllmV·,··n!�A�A""Om�.iIl!iJilll!llfllillã �, Artigo de primeira e garantidamente puro fabricado i
Sabidas de Rio de janeiro dois dias e de Santos um dia antes �." 1'1 n �

U li fi , li ti � especialmente de rnateria de procedencia do alto do
'

��
i)s vapores «Monte» são DOVOS e navios rapidos, CODS-

,,.� �.j;, lL. "".t, ,j9, 1 s - 9. • ��'
Paraná do typo «Mooca».

; r

truídos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es-

C' []1I Sf"linúlRA
I

I� IDEAL ,paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria � �
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,

� Artigo economico que se distingue pelo seu paladar. �ode escrever, bibliotheca, barbearias, etc. ,
' �Ul Não deixem de fazer uma experiencia e se conven- �

'Tempo de viagem de S. Franclsco para Hamburgo 20 dias. Serviço de passageiros e cargas com va- � cerão do alto valor dos nossos productos. �
Para o serviço de carga escalarão mensalmente, um ou � A' b �

dois vapores, que receberão carga para Hurnburgo ou poresp��� °Ou�JL�o�t�� d�a�a;�. 11, 21 e' 31 de cada �� ,

li ven�a em to�aô as nas casa� �e v�rejg �]
qualquer outro porto Europeu, via Hamburgo ..,.=�

__ ��__�___ mez, escalando nos portos de Itajahy, Florianopolis, Imbi- �[��[���[�[���� � [��]���]�
Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas também pa- _

passagem �orn('cem os Agen tos: ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia. =il'AIl!!ll99111i1ilií!liliillllm!iRl'lfl!lIlIl."IiJ_mBUIUI'iIilIUjl!i�lIm"I!!l\!JlI!IIIUIlBllllllI.1I111ii1111111
.

PARA O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de ca� I He)TEL CENTRAL =
mez, escalando nos portos de Paranaguá, Santos, Rio de I '

' I
Caixa Postal 11, 20 - End, tr-l.: «Basilio: Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracaju e Penedo, com ligeira esc- =

'

-,. �
S"" Francisco do Sul a em São Sebastião. I) BERTRAM EBERr - São Francisco do Sul lIil

Correspondentes em Joinville: Arn..Jl"lSO LEPpeR ['j. Cia Além dos portes acima mencionados, recebem cargas .� Santa Catharina -_ Brasil Ir
nara os demais portos do norte ate Pará, cuja baldeação I O Ml\IS PROXIMO DA ESTAÇÃO E DO PORTO I

��==fei!"_"__- �1\IB�_�ai!R!Ri� é effectuada no Rio de Janeiro para vapores desta Com- I �-!Ia� =
1-' � III

panrna.
..., i APOSENTOS DE ia. ORDEM, COSINHA SUPERIOR, ..

SEGUROS - A Companhia de Seguros Lloyd Sul!'il BEBIDAS NA_(;IONAES E EXTRANGEIRAS - I
Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se ef: I BANHOS QUENTES E fRIOS I
t ' d b d "'" ORDEM; ASSEiO E PROMPTIDÃO --- PREÇOS MODICOS !to..
lecmar os �eguros .

as cargas em arca as nos vapo- I o -

r-
_ ..

res desta CompanhIa, seg�ro que se effectua no pro, �, fALA-_;::,E ALLEMAO =
pri'o conhecimento de embarque. Para outras informarõe,,' �

.

!
Ç' - F'" AN-{'01\no FJEo"'n r', fí� ,!iI,\§l!ií!I'EiSl�l!\lillllli!3�DlII�lfIíi11ill:!'l�lllílliilm!:l1.!.lli1ma!ri_i!lII!ilmll!ll1lllll!lllillllil!lli

com o agente em Jao ranclsco -- 1 �l I'\\__' -.'?'<fi":''''��'�l'''''=!=''=���JL--''��=-''''''''���

DE OLIVEIRA. IJ�"'=·-=O=="""""'"��=�""-=="""""""_�Z-'-"��,""""""''''_'''
N. B. Par.a evitar mallogro de embarques, prevenimos ao ��. M I

eppe & C
·

IS�r. �arregadores, princ!paln;ente ?s �a visinh� cidade de �� , 1I!,.L..4' r la.,
Jomvllle, 9u; es!a agencIa 50 accelta�a co�heclmentos de f)� o

,

,

Q
cargas ate as 1::> horas da vespera da sahlda nos

V�POT,
es �� EXPORTADORES DE MADEIRAS ��

O AGENTE· M Caixa postal '12 - End. Telegr. PHGSPHOROS .��

������������I��������2U�4��� I �� JOINVILlE � I
�,', l'nl'ijn MOJ1nU'nil'] Br'lQl"IOira � ,À � ��,1 Escífl· Caes Conde d'Eu, 1 - Depositos - no porto e �
� U ali h lh LI ! l 1 1 U�J Dl I...,� d. I �� junto á Estação da E. f. S. P. R. o. �
� Moinho de ·{rigo lG]oinville" �� �ompram madeira de pinho ��
� End. teleg,: "SILOS" - Caixa Postal 110 ���§#;:E�������,?;����.���d

fiCA BEM -=PEfFro' DA PLATAfORMA � EXIJAM. AS NOSSAS �'\FAMADAS MAR�AS:
'

ESTAÇÃO DE RIo" VERMELHO. � CrUZeirO, Snrpreza 8 BoaVIsta
��� � ,

ijne são incontestavelmBnte as malhares! �

� Hotel Central - Deuísche Haus I�i:'J�rJ�������:�
I�

- EHRHARDT 'MITTAG -',' �� I - rIotel JohnscheI -, � I
<tle@l�

��'I �Dl'
--

,

!!i!J'
'

Em 'frente a Estacã0 da Estrada'de ferro, �:
ile FRANCISCO L. JOHNSCHER ::

"

Avenida Éarão elo Rio Branco n. 65. Defronte au Palado do Governo

I
o predilecto das Exmas. familias e Snrs

;
:I CAIXA POSTAL N. 259

- C U R I T Y B A I
Viaj antes_ Ordem, acceio emoralidade. 'J I ,=

�
_

� I Quartos amplos e de Ia. ordem, Oh.nestra no salão iiiQ� PORTO UNIAO S. CATHARI�A j� i' ')
todos os dias, '! I���'iIIiII__ E §'iiJW&M&MWí&M�� BllIiIIli!!E!"._ZIlUi'afEl&BIIlIIII:I1i!llIll:e!21iUljll5lllaiJUl.1DBI1I1'1IUl!l'IJlIllII!Ilill1I1IllUIU'B� I

Serviço regu­

lar e rapido en

tre Hamburgo,
La Corufia, Ba-

.hia, Rio de [a
(9.

Sneiro, antos,
São Francisco,

,_
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa,

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL
,O uso do oleo cornbustivel offerece a maior limpeza para

o convez � em consequencia disso os passageiros L..

"ão serão 'molestados pelo pó d� carvão

Próximas sahidas de SÃO FR)i.NCISCO DO SUL via Santos, Rio
de Janeiro, Bahia, Lisboa, Vigo, Boulogne s/Mo e Rotterdam

para HAMBURGO:

Basilio Corrêa [x: Truppel

Aos senhores passageiros da
linha s. Francisco
---------�-�--------

o melhor ponto de altnoço é no novo

restaurant em Rio Verme.fh()� bem

ao lado da estação;
Cosínha, de prirneirOl orden7

A sseio e p'ron1ptidiio.
�

, Querendo almoror d.:escansadarr:enfe, sem
() medo de perder o trem,

não confundam o restaurant:

s,

,

• I

Hoje, essa applícacão faz-se agradavelmente e com a mesma sirnplí­
Cidade de uma loção qualquer, usando a ACUA DE COLONIA
HYCIENICA

"Carntela" \
Producto originalíssimo, de [ama mundial. 'que devolve ao cabello
branco exactamente a sua côr natural. '

Sua acção é devida ao oxvgeno do ar

Não mancha a roupa nem suja a pelle.
Extingue radicalmente a caspa.

.cm todas as Drogurms, Phamnacias e, Perfumarias do paiz.
)

A venda nas pharmacías
,

'

e casas de períumargís

em Rio Vern16,lhoJ!\hllOCO
ç QJ

Antigo lfofel E. f. S. P. R. G.
�

Proprietario: HENRIQUE \VEBER
---<IIII«i®!Jo----

Oosinha dr,: la. ordem - Sempre gallinhas
recheadas - DivlBrsas sflladas --- Bebidas

llacionaes e estrangepl'as.
Q)

Tempo de almoço �o minutos

Servido com maior esmero B promptidão
QUARTOS PARA fAfAIUAS E ViAJANTES

. ,

.......11 ..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

»

» ,,,

»

GRADE CRUZEIRO

PELO RAPInO

E LUXUOSO

PAQUETE

»

» » » 8
» » 17
» » 10
» » 20
» » 7
» » 13
» » 8
» » 22
l> l> 22
l> » 21
» » 7
» » 2
» l> 7
l> » 22
l> " 7
l> » 12
l> " 7
li) » 19
l> » 7
» » 194
" l> 5
» lO 21
» » 5
» %J 19

• .õ » S
» » 20
« » S
» » 10
" lO 17

»

»

li

»

»

»

»

l>

1>

l>

»

»

»

"

:i>

estampada m cada

comprimido, tubo.

enveloppe e "disco".

CURITYBA-Paranâ
VICTORIA· Espirito Santo

0;; lL)lfl

l/t!ItI ,1:: � l)n

ç ?1I�f
ti

f �) h

v Y 1
,

<,,' .' ".2C

i;_;(j'UP
.

soectai:"." , C;;k5-
,. '.,_.....

ln rU
Laia

CAP. POLONIO
PARA NOVA YORK RIO AMAZONAS, VENEZUELA, MEXICO, CUBA E

AS INDIAS OCCIDENTAES

Duracão do, cruzeiro 70 aias

ITINERARIO
Sahida do RIO DE JANEIRO em 14' de Janeiro de 1928 ás 18 horas

Chegada em Pará » 20» » »

Recorrida Amazonas " 41» lO "

Sahida de Pará » 21» " 'II

Chego em.La Guayra/Veneàucla » 25" » lO

Sahida de La Ouayra l> l> 27" » l>

Chego em WilIemstad/Curação » 28" l> "

Sahida de Willemstad:t l> . 28,,- l) 'II

Chegada em Colón ' » 30" " lO

Sahida de Colón » 30" » "

Chegada em Vera Cruz » 3)' fevereiro "

Sahida de Vera Cruz » 7» " "

Chegada em La Habana » 1 O» lO »

Sahida de é:a Habana » 12» » lO

Chegada a Nova York » 16» " "

Sahida de Nova York » 27» ,l>

Chegada em Kingston/Jamaica » 3 li Março "

Sahida de KillgstonlO lO 4"
Chego em Port au Princ Haiti » 5"
Sahida de Port au Princ » » 5 li

Chego em San, Juan Porto Rico ,,7 li

Sahida de San Juan Porto Rico "8 ))

Chegada em St. Thomas » 9"
Sahida de Sr. Thomas » 9»
Chego em Barbados via Pierre Martinique )} 11 »

Sahida de Barbados»» » ,,11 li

Chegada em Port of Spain » 12 lO' "

Sahida de Port of Spain ,. .13 li

Chegada na, Bahia " 20 li

Sahida da Bahia » 20 "

Chegadaao RIO DE.1ANEIRo. » 22 "

Rua do Principe n. 27

Casa de intas
.,

Tintas em pó . . . . . .

Tintas preparadas .

.Tintas .

Tintas .

Tinta esmalte. . . .

em todas as 'cores
em oleo. a pedido
em verrnz

para artistas
Tintolin, Sapolin Esmal­
tina em branco, preto etc.

flattig, Copal Bady e

Black Japã?
para moveis

linhaça e cosido
para assoalho
de, primeira qualidade
de diversos typos
vassouras, escovas, es­

panadores, etc.
alumínio Ouro e verde
em pó e liquido
para assignalar
Braum's
pedreiros
vidraceiros

-i Vernizes .

•

Verniz- .

Oleos .

Oleo, . ::': -.•......

Agua, raz; . , . . . . ; .

Estampas .

Escovaria .

f.

)
Bronzes .

Seccante .

Signalin .

Tintas para tingir . � .

Cola .

Massa .

Papel de lixa '..

Toscação de vidros em geral. Todas as tintas se

prepara praticamente tanto em oleo como em cola

OFFICINA PINTURA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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4 de Novembro de 1Q27
------�------�-�

CAMBlO

S/Lo�"üe�
SjAlIemanha
SjHespanha
SlFrança
Sfltalia
SjSuissa

557/61
2�OOO
1$438
$329
$459
1$618

CAMBIO
S/New Vork ,8$375
S/portugal $418
c','Hollanda 3$390
SjBelgica $234 .

,

SiArgent. / ouro 8$150

I 11 legal 3$579
SjUruguay / ouro 8$834

j mA�GIJRAUO DA mE rmsj o �bi.cen��!!L0 do Ca�é \'\I��:S �l��� �;ACA: Tuno nela múlher.. Troune Arruda I p��f�!�rO�f!V���MUANY ((I 4) LTD RIO, 3-E�n cornmemoraçao Rio, o 5(Havas),- FOI, l�d? í ,I.'. P
_ . '" I. Ho'e tivem�s con'hecigOZlli' O. S'J, ainda ao 'bl·centenano do ca- hontem, no Conselho MUnICI' ----�_4••--- 1 Estrea amanha na Liga de �o·1 J

G po E c 1 ,n�:Cnto,Mais 11m grande escriptorio, fé, reali�ou.se domingo ultimo pal, o � diploma expedido. ao
Deu-nos honrem o amável ciedades, com a magnifica revis-, i�l�ei�o Nf�fra" f�io ��l on,

vei augmentar oJ movimento exp�esslva homenagem a �e-,novo intendente 'I'Pmto LIma: razer da sua visita o 'ovem,ta em 1 um acto, d?lS. qU3.droSI iectivo r!irecto; Hercili
o t.es:commercial de Jofnville. "Thc mona do �mmente botanico ! recentemente el�lto e que fOI p

ta e literato patri�io L.' e urna apotheose, intitulada A inérmann maltratada
o flln-Texas Cornpany (5. A.) Ltd." Peckolt, .culo nome. se acha � advogado de ChICO Chagas, no k��anoI1ski. '

I GRANDE OLORIA a troupe Ar-/ na de no�e Luiza Lo � a UiU·
�acaba de inaugurar nesta inesquecivelmenté ligado aos !celebre prpcesso Nlemey�r..

, "ruda, que vem de tratla!�lar tencente ao 30 'anno �as, per.cidade, cita a' rua do Princi - primórdios da lavoura caíeei-] Pinto LIma teve como con- O illustre cultor das musas, I com zrande sucesso em CuntY'1 t' b I' t '1 quelle
. scolheu par" repouso a cida- b �

es a e ecimen o esco ar.d
. ra em nosso 3.IZ. corrente ad urnas, o famoso e , ." , I ba. .

'

I A referida menor .

,

pe.. na parte terrea a anti- I . d d h d 1 d I depB ,. tenente João Cabanas, herae e os SO? os e ve u o, o�- fazem parte da alludida troupe ,
? ,Ol�ga

I casad "Af rasileira" e

O lf"ssuce" '" transporta naufi'a 'de Formigas na ultima revolu- de passara por entre os

erosel-I a conhecida actriz Alzira Bene-I dos maltractos renhidos, fOIao ado a ;Al aiataria Joinvil- «II »

-,
-' .. ,c�l 'do t da transportada desacordada pa1 "

I. cao brasileira. raes 1 on s, uma empora 'vente e o actor A.rruda nome i
r

"

•ense, O .seu n?yo escnptono, ii "P" M f ItI"
Y
C, b f' d d fazendo versos evocando ho- bi t hecid I "ra a sua residencia,para assim íacilitar melhor os "OS uO flUBlpessa a a uB ' a anas, OI errata o por

f u
'

h d IS? jarnen e con .ecl o nas p a
E' preciso que, o snr di" !f 1

I pequena difíerenca de votos, ras e izes, son os e amor, I teas cultas do paiz. I 1 _ : Irec_seus negócios nesta praça.. (D,
. phantasias e chimeras doces: N d .

.

t
'

f .tor da Instrucção Publtca doHontem estivemos em visi-I t RlO'tl 3-t·Os pn.auf_ragos Mdo [IFallaram os deuutados instantes gosados em' outras 11'lsad1eomna estes1aa rdeavls aL'I'gSaeradeoScao� II<t::stado, tome qualquer providen�t 11 did
"

, ransa an IC0« nncipessa a- L I,,' f' de evit ti ,_

a �o a. u I o esenptO!lO� que! f Ida» 1 1 � Lindolpho Pessôa e ,plagas.' , ciedades"á magnifica película em
era a im e eVI ar a co� muaçaoesta pnmorosamente installa-, «a a sa vos pe o paquete I

,

•

"
" 17 actos intitulada O MANDA-

I destas scenas que mUIto. d�po.do pelo systema americano. Mosella» os qua�s foram le- Amaury de _ Mecleu os o
I I I em contra o nosso rnaglsterioE' seu superintendente o sr. :va�os para a BahIa, chegaram cyclone de Ponta Grossa. � M��TO INVIOLAVEL ua PrO-I A continuação destes factos'S

..
C. Loeht, que apesar dei' hdoJe 3leste porto trapsPol rtaI- O exame pre-nupoial

'

dUE;' �igno de elogios c gesto! pode ainda acarretar graves ac:sidí ta cid d "" os pe o paquete naCIOna « -
" J

"cidentes
re 1 Ir ries a cr a e a pouco t ,"

d d
- Rio 5 (Havas) Na sessão ,do sr Julio Cribari acreditaéo I '

.

tempo já està bastante rela- assuce-, on e aguar arao re-, -

,
,.

.

d L" S. d i Não ha pae que não possuadanado /' gresso para a Itália. realizada hontem na Camara i emprezavlO a" bIga de OCle, a- II' esse instinto. de defeza pelos
'

.

dos deputados, fallaram os se·, . des" mandando uscar para tra-, .Desempenha o lagar de ins· aNUNCIO APOStOLICO nhores Lindolpho Pessôa e A. I
balhar naquelle theatrO uma trou-l seus filhos amados, que fazemt J G H �f b I', I . .

' _.! paIte de seu sanV"ue da suapecar o sr. . . e'l en erg I VISITA LEVANDO AOS maury de Medeiros. ! pe nacIOnal, livrando-nos aSSIm! d 'd '_ ,e de caixa o sr. Cezar No- .

"
O de{'>utado, Lindolpho Pes- :

do exaggero do� . f.ilms cinema- i car�e e a sua ".1 a, nao sera'
gueira da Gama. NAUfRAGaS PALA· sõa, justificou o seu requeri- I tographico . I �?rrant�.Qpara adml�ar se al1um,Ao novo estabelecimento, VRAS DE CONfORTO menta a 'Camara 'solicitando I Agora compete ao publico i ta}fP I��rem con ra dO �or�s-?a Texas que ac.aba de ser.

.
. que' a mesma, 'mandasse um ! joinvillence auxiliar com o seu! sor .lerCl 10 a penna e a 130.

�nstaJlado nesta <Clda�e, dese· R�o, 3-0 nuncIO apostohco voto de conforto e solidarieda· I concurso os esforços do sr. lu'l Partiu paB'a Buenos Ay-jamos franca prospendade, AldIS Mosella, esteve na Ilha de aos habitantes de, Ponta lia Cribari. ' ,

,

I

.
-

'das Florês em visita aos nau· Grossa, no estado do Paraná, Quando ao sr. Van Biene, terá I res O paquete Duca De�
,Verr: ao RIO na segunda i fragas do paquete "Principes· assolada no dia 24 de Outu· ,o mesmo gesto? gli Abruzziqumzena de Novembro ; sa Mafalda», conf?-rtando oS'bro u ltil,11o, por 11m formidavel

PAGAMENTOS DE IM·
I Rio, 3-Seguio hontem paraRio, 5 (Havas)- O dr. Es-! 11?esmos com pala\ ras ?e c�' cyclone. ! Buenos Ayres, o paquete ita.ta.io Coimbra governador do i nnho � bon?<;lde. Com IdentI· O deputado Amaury de- Me- POSTOS Hano Duca Degli Abruzzi, queEstado de Pe�nambuco virá 1 co ges o, ;ISItcu os naufrago� I deiros dissertou longamente Temos sob a nossa meza veío :especialmente aquella ca-ao Rio na segunda qu'insena ,o rr;t0nsen 10dr osta �ego, Vl- tI sobre a necessidade do exa· de trabalho uma nota dos 'la- pital portenha para transpor-

'
"I aano aera esta capital .

I '

p'
,de Novembro.' II:> b '. me pr��.nupcIa . vradores de Joinv21le, refutan- tar os naufragas do« nnclpes.Com ô chegada do pre::iden· DO RIO Á ITAJAHY EM 4' Justrflco� det�lhadamente o do um artigo que foi pulõlica- sa Mafalda».te do Leão do Norte, é possi- HORAS' seu proposlto, dIs,endo q�e pa- do pelo «Jornal de Joinville». "

vel que fique, r.esolvido o caso· , ,_"
, ra o paIZ, era uma medl?a de

-
,

, Dado o accumulo de mate- Missa em acp;io de grapasda suC'cessão presidencial agi· ,I I
RIO, 5 �Havas�-l�ogrou Gom- gra,nde e urgente necessIdade.'

d Sdonlhe.poeta mas nao el':S9ueça ria e ser a referida nota um. ,VU Y
t d t- t 'p eto exIto o pnmelro vôo rea·

,

e e IClar os nossos eItores
'-. tr, Foi hontem, na Ilha das Flô-a a ao prema uramente. ' 'lizadb ante.hontem pelo' pos- H � L

. ·
com a sua prova sublime e

um tan! o e::.tensa PU) lca�e- ·res, realizada uma missa em
'

, .' .' 'I
-

,

egrnsºoll' 11 !aneS O vlceJJover- i . mos a mesma na quarta·felraA esquadra brasIleIra em sante aparelho .<�Santos Dumo- b í.l ,I) U�
•

� com o seu ve�so maravllhoso.
proximél. acção de graças por alma dos

,

exercici08 ,nh, o novo aVIa0 para o tr�. nafHfil" dfl E�I�rlO' RomanonskI, q�e t�m o .��. naufragas perecidos no, sinis-
.' , I n.sporte de passageIros ad,qUJ- ,l.UII li � uU me slavo mas nao e mOJlkl, VeUrla Q!! por motivo de mu- tro� do «Princípessa Mafalda».RIO, 5 (Havas)-;-: A esqua·: ndos pela Kondor SyndJcat. <C.. e sim autentico brasileiro fa- lllnllJ dança uma officina de Compareceram ao acto o' mi.,dra brasileira, partii"á em exer· j' O percurso que foi entre FlorianQpolis, 3, rá brevemente nesta' cid�de sapateiro com ferramentas� for- nistro da Agricultura, o e::n-dci0� até.a Ilha Granrle, no I Rio e ltajahy, foi brilhante e Regressou huntem, de Lages, umà conferencia sob o thema� mas e machinas em perfeito I

baixado r da I�alia, encarrega-'prOXInlO dIa 19 d,o 'corrente I c�berto em quatro horas de j o dr. Walmor ,Ribeiro, vice·go- A mulher como, mãe, irmã, estado. Trata-se com o 8nr. I do dos negoclOs da França emes. "voo. 'vernado:- do Estad). noiva, esposa e fIlha. Daquil Jorge em Paraty I alto mundo politico e social
'll

Q

"Aman,h�, dom�ingo 5 de Novembro de 1927.",

PROORAMMA fORMIDAVEL"
,

Gran�e Es1réa da Troupe: GENE8I�·ARRunA

fazem parte a distincta actriz genericJ ELVIRA
BENEVENTE e a graciosa SUCENA ,FONSECA

Empreza: Antonio Baroni
Maestro e Director: Jorge Peixoto

. 1 a. Parte: Ser* levado a scena, pela prirrieira vez nesta cida­
dE' a aparátosa revista em 1 acto, 2 quadros e uma apotheose:
Chico Pinga' A NOITE

Personagens: ENXERGA
Oenesio Arruda fRANCEZA

�Ivira Benevente

(O exfraordjnaro ,Rei dos, Caipiras Paulistas) Comedias Revistas Variedades·

2a• Parte
ACTO VARIADO Onde tomarão parte os melhores

elementos da Troupe.
Titulo dos quadros: - 1. No templo da Noite. (scenario:-; de Hermam 3a. Parte
Quintana, Na Paz) - 2. Scenas da Vidél. (Cortinas de Romolo Lom- O monumental fi!m em 7 longas partes, intitulado

bardí· S. Paulo) - Apotheose (S5enaríos de Jayme Silva Rio, O' MANDAMENTO, -INVIOlAVEl

I
-_ Mis em scena de Edga'r Camara.

(}

,

A Empreza Cribari, querendo mais uma, vez patentear o' seu esfor ço pe- Pela enca::tadora eshelií-l Viola' Dana. De um enredo magnifico, cujo
rante o distindo publico de Joinville, resol !�U cobrar a- entrada a preço ,E �TTP AD A 2$20. p desempenho está confiado a simpathyca Viola Dana que só o seu

popular, afim de que todos pOSsam assistir. H 1111 .... Ü nome garante o exito desta peliculla.
WfMJlMt4#........_mn� _il!Ií_B :lmgjBimm m_-.,.,. iíPlítMiW....

TROVADOR
LAVADEIRA
MAXIXE

, ,

�ucena FOn8eC�
o TEMPO
AL::AIATE
DESGOSTOSO
DENIER CHIC

Julio Guerque

--====
Ql A GRANDE GLORIA

�.."._.._ ---

Offerece a todos, que prefelirem os exceilentes productos da Oi

ii I

Ir IIA

,

Para ganhar gratuitamen�e um

utomov I novo
I)

Icolleccionando 03 COUPÓtB que lhes ser3.o
entregues com OADA' GAftRAFA DE

UERVEtTA, respectivamente TRES OHOPS
011 DUAS GARRAFAS ,DE GAZQZA, e os

apresentar, no escriptorio da fabrica ou

ao representante ,mais peoximo que troca­
car� por 50 destes" coupons um bilhete mi­
merado para o' sorteio que a

realisal'á a ia'vor' de seus freguezes em 1·
de Março de 19281' dia tribuindo os

seguintes·

Il -.PRElVIIOS:
I 1 <l, premio U:Tl lindo autolTIovel CliEVROLET
! RUOBY Ol; !"0RD (a escolha do premiado)

2°. premio: 10 caixas de Cerveja "Catharinense:t
Clarinha ou gazoza,

30. premio; 5 caixas de Cerveja ou G8zoza.
Do 40. ao 150. pj'emio: 1 caixa dé'Cerveja ou Cazoza

cada Lim

• �ervBjaria GATHARINENSE

Peçam uJticamente as marcas da CERVEJARIA CATHARINE�SE exigindo sempre os coupons!!,!1 '

O INICIO DA DISTRiBUiÇÃO DOS COUPONS SERA' POR, ESTES DIAS!

:�B��
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




